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Pronunciem-se os seus filhos. 

Sobre o Progresso 
de Espozende 

1 .º-Qual a praia preferida pa
ra o mais amplo desenvol- , 
vin1ento e alargainenlo des
ta vila 1 

-Será a praia em frente a esta vila, liga11do#a ~ 
á elei1t1da duna d' areia por meio de uma ponte 
de madeira, levantada pelo pessoal de Enge-
nharia, e ligando tssa ponte por uma estrada mar- ) 
ginal á Avenida df' Pão e consequêntemente á es- / 
trada districtal? \ 

A MINHA OPINIÃO 
Convidado pelo ilustre di

rector d' «Ü Espozendense,» ;1-
ma11 festar-me sobre o inquérito 
aberto a respeito do que será 
melhor para se obter uma bôa 
praia de bJ t1hos em Espozendc; 
se fazendo nma ponte de ma
deira sobre o Cávado, em direc
ção ao areal. que separa o mar 
do rio em frente á vila, ou uma 
avenida margin~1l de S. João á 
praia de Suave-.\J.,r, eu não pos· 
so deixar de repetir o que tantas 
vezes tenho ditJ, e até escripto, 
n'este jornal~ em occasiões vari.1s, 
que nada haverá de mais cómo
do pará os' banhistas, e de mais 
bello para a noss:i terrn, do que 
uma avenida à beira-rio, que, 
tendo inicio na capelinha de S. 
João, se éstenda até ao local 
mai~ proximo passivei da anti- · 
ga casa de banhos, de tão sau
dosJs recordacões! ... 

Quem pr;derá ter duvida, 
desculpe-sl!-me' á franqueza, que 
uma estrada que seja, Lldt;>ada de 
lindas arvores, de S .. João á nos
sa praia, embeleza ri. duma for
ma surprehendente aquelle local? 
Hà muito te;npo que considero 
ess1 obra como um.l d.1s mais 
absol ttargrnti;. necessa;·ias para o 
pr~lil.:sso <l'Espozende, e tanto 

que n'um artigo n'este mesmo 
jrJrnal publicad J e 11 r de Outu
bro de I 9 2 5 (jorrul n.º 9 ro) 
sob a epigraphe-füpozrnde t~m 
que pro;rdir. . . a proposito de 
varias melhoramentos, dizia eu: 

•O melhor mesmo, sena 
•que a Camara, como 
«lhe compete, tomasse a 
ccinici,niva d~stes me
«lhorarnentos m,mdando 
cccomtruir ji a aveni· 
«da de S. Joao á prai,1 de 
« b.m '.10s em condições 
cede poder transitar por 
«ela qu.ilquer carro ou 
«automovel. » 

São passados 3 anos, e al
guns dêsses melhoramentos já 
se realisaram; e a aveniJJ á beira
ria, não temos duviJJ nenhuma 
em suppôr que seja um facto o 
seu inicio dentro de pouco tem
po, i:;or sêr tJmbem um dos me· 
lhoramentos do programa da 
actual e illustre Comissão Admi· 
nistrativéJ da Camara; e assim, 
os banhist.ls q:.ie nos visitarem 
no verao de r929, já poderão, 
t.ilvez, fazer o percurso da villa 
á pr,1ia, pela m.ugem do nosso 
formoso rio, que além de tomar 
esse percmso muito menor, tor
nai-o-a verdadeirJmcnte encanta-

' dor . E qu,rndo d' aqui a muitos 

-Serd a praia SUAVE-MAR, ligada p'Jr uma 
avenida mm ginal, arborisada, convenie11te111e11/e do
tada de predios de estilo moderno, proprios para 
banhistas? 

annos, essa linda artéri:.t estiver 
ocupada com lindas casas; e ao 
centro <lella um hotel de primei
ra ordem atteste o progresso da 
epocha, os nomes dos realisa
dores d'essa grande obra não 
serão olvidados. 

Quanto a uma ponte de 
madeira sobre o Cavado -ponte 
que talvez jimais chegasse a 
completar-se, porque as grandes 
cheias no inverno não o consen
tiriam -parece que é uma ideia 
.t pôr inteiramente de parte, por 
não parecer facil a sua realis,1ção 
visto que, se fosse passivei fazer
se, custaria tanto dinheiro, que 
daria p.ira a realis:ição dos varias 
melhoramentos de qu;! a villa 
precisa. 

Fica assim respondido ao 
amavel convite, que a minha 
opiniJo, e decerto a de todos os 
cavalh:iros que amam esta terra, 
-natos e não natos -é que a 
unica obra a fazer-se é a aveni
da á beira rio, até á praia ao nor
te do pharol, pouco importando 
que ella pertenp a villa d' Espo
zende, ou á freguezia das Mari
nhas ... 

Mas a seguir á realisação 
d'essa gr,rnde obra, outra ainda 
de import.rnci.1 maior é indispen · 
savel fazer-se: a canalização das 
aguas d . .) Bouro, para abasteci
mento da vill.i, e para que os 

A REDACÇÃO. 

futuros mor'adores d1 grande 
avenida tambem a possam utili
zar. E essa obra, ou seja com 
dinheiro da Cam.ira, (mesmo 
púr emprestimo,) ou com o au
xilio do Estado, tem que fazer-se, 
pois está mais que provado que 
a agua que bebemos é de má 
qualidade. 

Não faz mesmo sentido, que 
uma terra que pensJ em fazer 
uma praia de banhos, não ofere
ça aos seus hospedes, ao menos, 
as coisas mais necessarias á vi
da. 

Por ultimo, lembro ao illus
tre director d'• O Espozendense» 
que se digne estender o inqueri
to em questão a todas as pes
soas amigas da terra-e há tan
tas na vila!-plra que ellas tam· 
bem nos honrem com as suas
judkiosas considerações sobre 
tão patriotico assumpto. 

Espozende, 8 de Out. 1928. 

Felippe C. dºAlmeida Gomes 

-----··-------
Meu caro Vieira: 

Aí vai a minha opiniã~~ nãfr 
autorizada, como V. me ped~ . 
-lembre-se que eu sou ainda 
de menor idade ... - sobre· 
«Um inquérito•, que o seu jor.
nal de 22 do mês ultimo ini· 
CIOU. 
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()seu convite confunde- me, 
deixa-me mesmo pcrpkxn. V. 
meteu-me numa camtSJ de on -
ze v:iras, como soe dizer-se. 

No entanto, p.ua si-.1 mi
nha admir,1çJo e o meu reco
nhecimento. 

A praia preferid,1 p.1r1 o m.iis 
amplo desenvo~vimento. e al.ir
gamento d.1 v1L1-servmdo-rnc 
das palavras já publicadas- é, 
indiscutivelmente, rara o seu 
lado norte, até á prai:i bcnfa
dada de u Sua\'e Mar i • Se é nel.1 
que está ú futuro de Esposcndd 

O seu mar sempre b:-man
coso e acariciador-s1lvo em 
dias de borrasca, porque entJo , 
as caricias slo outras ... , o q •1e 
de resto em tod.1 a parte acon
tece-, estendendo-se quili;i in
dolentemente naquela planicie 
imensa, cortad,1 sómente p1x 
medos, sem a so•nbr,1 d.t·n es
colho traiçoeiro, sem a pertm
bação d um perigo, cativa e cn · 
tristece. 

Cativa, aquele ondular dôce, 
aquela faixa de areia infiltr.a~ -
do-se mar a dentro num declm10 
suave, imperceptível quasi, pren· 
de os nossos oi .os de admira
ção tão bem casada obra da na
tureza. Entristece, porque se 
vê que o engenho humJ110 ainJa 
lá nJo chegou, completando 
esse assombrosa obra d,t nltu
reza, e a nós, filhos de Espozen· 
de, compunge ao lcmbrdrn:io-nos 
que a peqnenez do meio cm 
que se vive, não tem, para mal 
nosso, condições de vitalidade, 
para auxiliar esse engenho, 
completando a o~ra primor Js.1 
com que a ;1a~ureza n~s fadou .. 

Não é a mdohKtJ, a apatia 
dos filhos de .tspozende. E' a 
falta de condicõ~s de vitalidade', 
como disse, qu .... torna inviavel 
o desenvolvimento rapido des.;J 
rncantadora praia sem rival, e 
d,ií, todos os esforç0s que envi
da:nos par,1 tal fim, res1Jltarem 
improficuos. 

Para quê, pois, utopias? A
pesar de tudo eu reconheço ne
las, por vezes, algo de bem faze
jo e proveitoso, e que o esfor~o 
tenaz, inabalàvel, tambem por 
vezes as torna em realidades. 
PCJr isso, nada de desanimas. 

•Quem tudo quer tudo 
perde• -reza la o dita~o. Não 
queirârnos por consegumte tu
do, a fim de que tudo se não 
perca. 

· Que venha essa t:lo almejJ
d~1 Avenida ~Iarginal. que meu 
querido e saüdoso pai traçou, e 
cuj,1 planta uaturalmcnte derme 
para, sempre em qualque_r armá
rio, entre caruncho e teias de a
ranhas. 

Drágando-sc o rio, é apro
veit.r!em-se as sms areias p:tra 
cobr'k essse imenso pântano en
tre o Cai5 V clho e a foz dJ Ci· 
v.1do. Sobre ebs far-se-i.1 essa 
avenid.l. E feitl esta, dea-~e jà 
um grande passo par.1 o fomen-

• 

tl) da prai.i e, cons?l1ucnternentc. 
para o engrandecimento l:l t 

tcrr;1. Será então ocasià(J propi·· 
c1,1 para Fens.1r 110 resto. 

Seu ex cor .. le 

Jc'"• de Freit~s. ----.. --····----
Esto n.º foi viialo p~lu sut'. Ad.aini.;tla1Jr 

do Conce!hJ. 

FÓRA DO lNOUÉRITO 

li\ 110\'a avenida 
- lT1n gTito de 

u 

alar1nc. 

De f.icto, estes meus arra
zoados ja não cabun dentro do 
inquérito. A minha opinião, so
bre o assunto em d1.bate, é co
nhecida, e está em co·1eorLfan
cia, afinal, <.:.0 111 a J,1 maiori.1 dos 
que, até hoje, ao inquérito res
ponderam. Julgo mesmo que 
ainda não apareceu uma voz dis
cordante. A exp.111são de E..;po· 
zen<le tem de fazer-se na dirc
cção-Norte,'p<Ha o b<lo das M.1-
rinhas, irman,111do-se, confun
dindo-se mais tarde as d u.1s po· 
voações num unico grande a
glomer,1do, que sejc1 m,1is que 
uma simples vila, mais que a 
modest.i séde dum concelho, 
uma beb, populosa cidade, den
tro d,1 atracção p.ua os habitan
tes dos outros concelhos minho
tos, ernporio cornerci.11 de tod,1 
a provincia, talvez mesmo de 
todo o Norte. 

E' com os olhos ilumin:i
dos por ess.1 doce, encantadora 
visão do porvir, que devem ca
minh,u os he>rnens a quem in
cumbe, neste momento, a tare
fa, rude mas gloriosa, de L111ç<1r 
os fund,1mentos d,1 futura cida
de e prai,1 de Espo~ende. 

E, porque assim o julgo, p.1-
rece-me indispens,1vcl q11e êks 
saibam medir, e cautelos.m1ente, 
as respons;ibilid.1des enor n~s d.1 
missão que sobre seus 011-

bros pes,1. Qualquer passo da
do em falso p6·le ~rovocar nuis 
tarde um larnentavel desastre. 

Gizar e executar melhora
mt-ntos a tÔ.1, sem um nlano 
pré\•io, maduramente est~dado 
por competentes, sera o mesmo 
que fazer construçõt!s n.1 areia, 
corno diz o Evangelho, nessa 
arei.1 instavel e movediça em 
que mal se descortinam jà as 
ruínas da primeira casa <le ba
nhos que teve Espozende. 

Nao me alegrou, por isso, 
a noticia, devo confessá-lo com 
franqueza, de que a ilustre co
missão administrati,·a dêsse mu -
nicipio ia d.1r principio à tam fa
lad.i e ambicionad,1 a\'enid:i d,1 
bcira·rio.Começ,1r il avenida, m.is 
co:no? obedecendo a que projec
to? Já se cstudon a posição d,1 fu
tura pr.1i.12 Já se an.1lisou mesmo 

de\'idamcnte o tt rrcno cm g 1c cs
S<' ,l\'cnid.1 tem de .lS'ientar, jun· 
to dum 1 io de cw re111e c.iud:i
lo~.i, ;10 longe' dum p.·111,1110 mi
~rni~tiw, ;1nti-b;i..,i,niLo? Já se 
dcli11ur;rn1 os .111 uamu tos, pr:1· 
ças e ;ibmcd.1s d.1 rr.1i.1 a que 
ess.i ;wenid;1 terá de lL~r acesso? 

P;nece-nos que n:tJ.1 disso 
' se fez. ~foito mai-; s.Hisfrito fi

cari.i, por conscgui·1tc, se dis
scssem que a Crn1a!'.1 de Espo
zende tinha apro\•ado u111.l ver
b,1 especial para entreg:1r a um 
engenheiro competente, de rcco
nhccid.1 autoridade, de indiscu -
tive) V?lor, o estudo do tr:11,:rdo 
geral d,1 a\·enid1 e da praia, para 
que nenli111~1a nbr.1 se fi;~csse em 
desacôrdo com esse estudo, 
dt'pois de aprovado. 

Alguem poderá< il j ·ctar, bem 
sei que por essa fornu 11u11c.1 
se p.1ssará de proje·~tos; que o 
que se to. 1ia urgente é passar de 
p~l.ivr.1s e de planos, qu;1nto an
tes, à pratica e i realidade. M.is 
quem se mete a caminho, antes 
de conhecer o terreno que pisJ, 
arrisca-se a enterrar-se no pri
meiro boqueirão ou fenda que 
se ll1e abra debaixo dos pés. 

A responsabiiidadc que os 
fü1stres vereadores de Espozende 
assumem, neste momento, pe
;ante os vindoiros e perante a 
hist11ri·1, é grande, é tremenda. 
Os erros agora praticados serão 
mais L1rde amarga e pesadamen
te pagos pelos continuadores d.l 
sua obra. 

Mesmo depois de feitos os 
necessa1 i1 1s estudos, esses erros 
são possíveis. B.1sta ver o que 
está acontecendG aqui no Porto 
com a famosa Avenid.1 dos A
liados, que v.1i esb.ur.1r, a pou
cos metrus de dist;inci.i, com o 
edificio dos paços do concelbu. 
Da tat11 falada ª' enida, para cu
jo traçado foi preciso du-mar um 
engenheiro ingi2s) rest:lrá, alfim 
e ao c.1bo, urna simples praça 
fo:had,1, com grandes predios em 
volta. E não se cometeu o dis
par,1te por oãe> ter havido, ao 
tempo, avisos oportunos. Caiu
se na asneira por sírnples teimo 
sia, teimosia que um di,1 custa
rá muito caro aos municipes do 
Porto, quando uma camara de 
juizo e de senso resolver rasgar 
até o alto d.1 Constituição uma 
verdadeira a venidJ. 

E' natural, port,rnto, que, 
mesmo depliis de delineado um 
projecto, êle não ofereça condi
ções de viabidade. Por isso, de
pois de feito o estudo, êle deve
rá ser discutido, antes da reali
sação, pe)os que savem e \'Cem 
alguma coisa. Mas o que não é 
passivei, certamente, é fazer o
bra de geito, <>e não fór prece
dida dum estudo cuidado e · 
consc1enc10so. 

O facto acarretará demoras 
na execuçao? Que importa is
so ? Ha mais de quarenta anos 
que Espozende esta dormindo 

,. 

u 1 sôno de incrci.1 e de C:) n:J
d1sm ). Se .1g,)r.1 a.:ord 1. estre
munh.1~·:· é preciso e,·it.lr q · 1~ 
se prec1p1tc ntir111 correri.1 doi
dJ_, de olh 1)<; Lcbhfo<:, por C.1-

m111h0c; t )ít!J 1SDS. 

. Faço inteir,1 justip ás bo.is 
11~tençõ~s d,1 CJm.ir,l, e rénJ .) 
srncera. hom~nagem á ai.:ti\•iJ.1-
de, á 111telige11..:i,1 e ao dc\'OtJ
do b.1irris•110 llo seu dcJicaJo 
prcsi knt •', e 111cu dist ;ncto ami
go. snr. Tenente Lauro de B.ir
ros. Lim.1. Julgo, poré;n. neces
s.1110 crgurr este brado de aler
ta. 

E-;poze1de vai l.inc.ir as b.1-
ses d) seu futuro. s~· não fo
rem be.n assentes, o edificio 
gr.in.J1050, com cp1e toJos so
nlum, desinoron,1rá antes de 
collcluido, sotcrranJo em seus 
es.:o nbros as idei.1s, os esfor
ços, JS esperanç is d~ tocios qnc 

em s111 corblruc.,:Jo se empe
nharam. 

Faça-se, pois, o estudo d;> 
traçado da., a ven ÍL~J e d,1 praia. 
Tenha-se Ja em v1st.i, ao fazê-lo, 
o futuro dcsenvoh·imento de 
Espozende, p:)r essas campinas 
fóra até o soii~ dos montes que 
as orlam, :i nascente, e depois 
trabalhe-se. 

Sous l M trtins, 
(Fra Angélico) 

por ÁLVARO PI:-lHB:IRO 

Nos:-io Se11hol', gr:inrJe Artista 
1~ snpremo Pdi.'ª""'~ta 

. e ' 
~obrigando lá do o"u 
E.;se qnatlro, todo encanto, 
Que executou neste c 111to ..• 
O melhor trabalho seu, 

Disse, de Si para Si, 
Com enlêvo: -«Eu não preví 
Que m ~ sa1sse tão belo, 
!<.: lintlo, e tle tal magia 
O monte· de S.mta-Luz11~ ..• 
Moute de • pr1mo-ct1rtelo»! 

«Não era bem m•u designio, 
Em lbe d.ir tauto fasciu10 .•. > 

•S:iiu unia obra de tômoll> 

• Frdncamente, nem sei como 
Fm do meu pro.ecto àlém!i> 

«E sabendo Eu que Viana 
Não dà valor, uem se ufana 
Da bela eslancia que tem!» 

-'«,Foi engano, então, o ~lastre, 
Qua11do da excursão terrestre?• 
Preguota S:m-Petlro-o .Amigo 
Do bom Deus-lá dum post1~0 .•. 

-«Seria, Pedro; ou um crime, 
Dar-lhes onadro tão sublimei 
~1as, acabÔu-se; e~tá feito .•• 
W um trabalho de geilo .. . 
Uma obrn rnar:ivilhosa ... » 

Juntou Pedro:-«deliciosa! 
;,E em aumenros, não se mete? .•. 1 

-•Nadai ... O meu filho Abrunhosa 
Que a aumente e a complete.> 

(Do livro .«Sons da .Montanha>) 

-----···-----
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NOVO ANIVERSARIO 
?\fois um :rno de vida jonu

Jistica cont.1 o « Espozendense». 
E' m.1i-; um ano que galg.l 

sobre a vid,1 dum jornal. 
.\Iais um ano, m:iis uma vi

toria, mais um~1 Jecep~ão on 
um engano, porfJUC a v1d,1 dos 
jornais é a dd:i dos homens. 

Assim é a vid.t hum.ma. 
l\ós temos a sensibilid.1Je 

para scrtirmcs os prazeres ou os 
de~gostos da vida, a intcligencia 
par~ conh.,cermos tudo o que 
em volta de nós existe, e a von· 
tade para no<> deterrninannos por 
tudo 'o que nos impression1. 

E o jornal tem o mesmo 
destino. 

.Nfas quem s1be, sente, pensa 
e determina é o seu Oirector. 

Só ele sente as suas dores, 
experimenta as su,1s alegria<>, dá
lhe a sua directriz, que tanto po· 
de st:r dentro da sua missão, fa
zendo-o urna ala\·anca do pro
gresso, como fóra dela, tornan
do-o um mai, um cancro LLrni
nho que tudo de~troi. 

O « Espozendense • pertence 
ao primeiro numero, ao numero 
daqueles cuja missão é util e ci
vilisadora, dizendo as verdades 
que não ~gradam a todos, colo
cando-se ao lJdo dos humildes 
de que a prepotencia ~ão gosta. 

.f\ssim devia ter sido a acção 
de toda a nossa imprensa. 

Pela sna longa ·condu~a alti
va que sempre caractensou o 
• Espozendanse •, por mais este 
novo ano de vida, eu felicito o 
Director do cc EspozendenseJJSnr. 
José d~1 Silva Vieira, meu ami
go, desejando que o sen querido 1 

jornal, o seu quad;agenario com· 1 

panheiro, tenha vida intermina- ·
1

!

1

: 

vel. 
S~o estes os meus desejos, 1 

desejos sinceros, que não deixo l
1

i. 

pa~s~r esta ocasião sem os ex-
pnm1r. 1 

Espozende, 19-ro-928. 
1 

]oLio AL lvfc11des ! 

INSTI\UÇÃO PRIMARIA 
A Comís>ifo do Recenseamento Esccla1 

,concelhia, acabou os seus trabalhos, no> pra
sos marcado' pelo decreto. 

1 

1 

1 

• 

Furam elaborados 2.360 verbetes de crean
ças em edade escolar-7 aos 12 anos, assim 
distribuídos: 

Antas 
Apulia 
Ilelinho 
Curvos 
E~pozende 
Fão 
Fo11teboa 
Forjães 
G;intira 
Gemezes 
Mar 
Marinhas 
P,tlmeira 
Rio T nto 
Vila Chã 

212 
251, 
157 

51 
rnt 
l79 
131 
19t) 

55 
93 
90 

UI 
10.J 

61 
114 

2. 3 6 o 
Qut o edital do >r. Adruini.ttador, que co

rnLa penas aos paes da> creanças em edade 
e-.colar, seja rigorosamer t: cumprido, são os 

• • 

•O ESPOZEl' IJE.~iSE· :'f de Outubro de tuis. 

no~sos desejo;;; e asc::im o rc:?er3mo~, co~fi:td')5 
na lxn ,·ont.d• de tvJo; ~,; h~eres;3:.Jo,, 

Os eiles 
J~vert e J1)10 V,1ldj ~lll são 

du.1s fig.ur.is dos «.\Iiser,n·eis)) di:: 
Vítor Hugo: aquc\', um d'.stin
to chcte de pol:ci,1; e este, u111 
fugitivo das g.ilés, a que fôra 
conderudo, por ter tir:1do dum 

' ramo, que a tempestade dcitar,1 
ao chão, as maçãs com que mi
tigara a fome a seus sobrinhos 
orfaos. 

Nas barricad.is de Pariz ai 
aparece J.lve rt <l sufocar o mo
vimento revobcillll.irio, e foíclo, 
é salvo por JoJo Va!Jjc.m. 

i\Lls a policia procura\ a o 
fugitivo, e Javert tambem tinha 
sid1) enc.uregado d:ss1 missão. 

~11cont1 ando-o o babil su
perin tendcnte Lh ordem publica, 
Jeten.:-o de o prender o dilenu: 
ou prendia o seu benfeitor, cum· 
prindo os seus deveres profissio
nais, ou lhe dava a liberdJde, 
obedecendo aos deveres d~ gr<1-
tidão. 

Perplexo, indeciso, sem optar 
por u111 ou outrn dos de\-cres 
que tiniu de cumprir, esc0!11cu o 
suicídio, bnçandl)-se ao Se1u. 

Isto vem a proposito do en
venenamento dos cãe5. 

A passagem tragica por aqlli 
do c:lo de Barcelos, justinc.1 o 
adagio de que só nos leinbra
mos de Santa Barbara qu:rndo 
ruge o trovão. 

Ela acendeu a ideia de se 
envenenar < s cães que apareces· 
sem pela vila. 

O possuidor dum cão que 
ás vezes foge a prisão, indo até 
ú vila a procura de algnm osso, 
e que está registado por 28,:muo, 
:!lçgando a circunstanci.1 atendí
vel do seu tó-tó, pediu ao ho
mem encarregado de deitar as 
bolas que lho poup.1sse, como 
era de justiça. 

O nosso matacães respon
deu: 

- Esteja descansado! 
Mas, infelicidade! O cão apa

receu lá e ele sem se importar 
com a palavra dada lançou-lhe 
a bola. 

O pobre bicho enguli:.i o 1 

bolinho, que achou mais mele 1 
do que os ossos qne procurava l1l 

e o nosso homem murmurou: 
-Estás pronto! 
E o fim da historia. · 
O encarregado da matança ji 

dos c:ies para a extinção da hi- 1 
drofobi.1, não nos saiu um J a- j 
vert. Não tem escrnpulos, n:lo 1 
é um homem a quem o incomo· 
de a consciencia. Para ele nao há i 
dilem~s. 1 

Logo que viu o c:io qu~ ti- 1 
nha prometidonão matar, atirou· 
lhe a bola, sem lig1r a minirna l 
import~ncia á palavra dada. 

E o cão, coit,H.linho, lá foi ! 
levar a triste nova ao dono que o 

1 
tinha registado por 28:it)oo que 
lhe custaram a ganhar, sem se 

roder queix:ir ;\ .\ ~S·"'lci lÇJ. l) Pro
tcctora dos anim,1•~ l 'e .qui não , 
hi 

Isto é um facto e < s factos 
sJo excmplõS. E e~te l isina-nos 
que o rcgi:-.to dos càl'S não tem 
ga:antias e que, como por ahi 
se diz, de é uma tréla. 

. Tudo o confirm.i. 
Por tod.i a p1 rtcse \•eem ma· 

ti!h;is de cães sem registar, que 
não s~lo incomod,1dos. 

As regali,1s só são para estes. 
E' o que se infere do que es

tá a suceder. 
Ou i~to e assim, ou a logica 

é urn,1 ccbol.1. 
ura bolas! 

·----····----
Vaehu de• eãc•s 

Ninguem ignora os peri~os.a 
que estão expostos estes amrna;s 
pelo terri\'el fl..igclo da raiva, e o 
perigo aind,1 maior que corre to
da a gente de ser cont:1giada. 

Todos os individuas que 
possuam cães devem, pois, afas
tar par.1 longe o perigo iminente 
a que todos estamos sujeitos, Ya· 

cinando esses animais para e
vitar a raiva, feroz e implacavel. 

Cumpram todos este dever, 
que para todos é imperioso e 
indeclinavel. -----···------

•O CCROEAL» ... DIFAMADOR 
Ao que lêmos, o ~lr. Bernar

dino J\1.icbado tem tido uma 
li11gwt de tmpo contra Portugal, 
difarn:indo-o no estrangeiro. 

Assim, o Govêrno acaba de 
lhe :iplicar uma multa de 200 
contos, por saber que o ex-pre
sidente e ex-cordeai escrevera 
uma carta á Sociedade das Na
ções, onde dizia cobras e sa
ra111das do nosso país. 

Ora chuche, que é cana doce, 
o sr. doutor a generosa p,1ga dos 
«bons serviços» que está pres
tando a Portug.11! 

Com 111na c1lcadela assim: 
nos calos, êle encordôa e mete 
a lingua no saco. 

Olé, se mett!. . 
a'~' a 

Professorado primário 
O cc Diario do Governo•, 

n.o 242, 2.ª serie, de 19 do cor
rente, publíca a nomeação interi · 
na dos seguintes professores, nos· 
sos conterraneos, par:i as escolas 
de: Piod.1111-Arganil, D. Esme· 
ralda Pereira; de Infesta-Pare
des de Coura, D. Antonia Alves 
Pinheiro; de S.rndim-V.ª N. de 
Gaia, Manoel de J. de Souza Al
meida, e de Marinhas-Espozen
de, Julio de J. Giesteira Lima. ______ ... ____ _ 

Lá e eá ... 
O nosso presado colega À 

República, de Vila do Conde, re
ferindo-se ás ex plendidas ins
talações que o Instituto de So· 
corras a Naufr,1gos possue em 
Espozende, llmcnta que tão hu-

m.1nitnia institniç:to nJu tenlu 
em Vila <lo Conde uma sede 
propria, nas magnificas condições 
da noss,1; e m >slra a nece.ssid,1de 
que lu de ins!:ibr con\·eniente
mente tais serviços n'aqueb lo
c:ilidade. 

Derós alude á sua agremia
ção desportiva -Club Flu\·ial, · 
que diz não possuir tambem uma 
séde permanente. 

Conforme se o ilustre c.una
rada comnosco, porque o Flu\'ial 
de Espozende não tem nem se
q uér uma s~de provisori.1, com 
uma modesta sala para reunião e 
recreio dos seus socios e, inclu
sivamente, para guard,1 e expo
si.,:;io da~ taças e outros premias 
ga11 hos desde a epoca da su.i 
funJ,1ção em var1as corridas, e 
dos quc1is é detentor o seu pre
sid :nte- perpetuo, sr. Firmino 
Loureiro. 

Por cá, este gre:nio despor
tivo está peor aind.1. Só dl sin.11 
de vida na epoca balnear; tuc.lJ 
a sua acção é mort:i até ao vin
doiro estio, qurndo é certo que 
podia, se tivesse urna inst.1-
lação propria, ser frequentado 
no verão e no inverno e d,tr 
mostras de rr:ais vitalidade. ------···----· 
Os a11a111la.mc11tos di&. 

semana 
Numa pequena vila da Ex

tremad ura, cuja população se 
compõe exclusivamente de ope
rarias, houve quem se lembras
se de fazer uns mand~mentos, 
observando o viver dessa gente 
de temperamento folgazão, cu
jos parcos vencimentos mal lhes 
chega par .l os sete dias da se
mana. 

Sao assim os mmdamentos: 
Segunda feira- fartura 
Terça- ainda dura 
Quarta- . pou~o farta 
Quinta- faminta 
Sexta
Sabado
Domingo-

esperança 
cobrança 
lambança ------···------

1'1aqoinas agrieolas 
O Govêrno faculta aos Sin

dicatos Agricolas a acquisição de 
maquinas para a lavoura, com 
o pclgamento em prestações. 

E' um beneficio muito apre
ciavel que presta ao pequeno la
nador. 

-----·····------
FRENTE UNICA 

Segundo relatam varios CJ

Jegas, os partidos da República 
revolveram enfrentar o proble
ma político, unindo-se todos em 
volta da bandeira verde-rubra e 
formando uma frente ünica, 

Muito bem; mas·que se não 
torne nun1a frente unica a. .. ga-
mela. · . 

Ha tanto no os~·racismo e 
com a fome que estão. : . do 
Poder, nem uma alcateia de 
lobos esfaimados em rebanho 



de cordeiros. 
E'na, pai! que razz1a ... -----···-----
Niedhlas de vidro 
Foi prorogado, por seis mê

ses, o praso esta bclecido pelo 
ministerio do Comercio para o 
uso de copos de vidro nas ca
sas de venda de ·bebidas ao bal
cão. -----··· ----

CASAMEN10 
Na quarta-feir·a, 18 do cor

rente, realisou-se o acto civil do 
casamenlo do nosso amigo e 
conceituado farmaceutico d' esta 
vila, sr. João Monteiro da Cu
nha Azevedo, com a snr.' D. 
Em ilia do Rosa rio da Silva, da 
visinha cidade de Barcelos. 

Foi depois servido em casa 
dos tios da noiva um abundan
te copo de agua, em que o nos
so amigo Monteiro reuniu os 
seus amigos e admiradores do 
seu carncter, franco e honrado. 
Entre eles contavam-se os sms. 
Drs. Ramiro de Barros Lima e 
Alexandre Torres, José Abreu, 
Passos Barbos,1, Xavier Viana, 
Eugenia Reis; João Vasconce
los, Americo Vieira, Firmino 
Loureiro, Antoniu Ferreira, An· 
tonio Loureiro, Artur Rego, Do
mingos Costa, Antonio Fer
nandes Ribeiro, Costa Lima, Te
nente Jayme Olympio, Guilher
me Mendes de Oliveira, etc. 

Iniciou os brindes o dr. Ra
miro de Barros Lima, que sau
dou os noivos e lhes deseja fe
lecidades, na nova vida que en
cetavam; Xavier Viana,. que e
gualmente lhes augurou um fu
turo ridente; João Vasconcelos, 
em palavras comovidas, que Jb.:.'s 
profetisa uma vida cheia de fio· 
res e onde sorria sempre a pros
peridade de qne os noivos são 
dignos; Dr. Alevandre Torres, 
que, em frase burilada, como de 
costume, bebe ás prosperidades 
e risonho futuro que antevê e 
desej.t aos simpaticos nubentes. 

Foi uma fosta simples, mas 
onde reinou sempre a mesma 
alegria e onde se prestou home
nagem aos dotes que exornarn 
o nosso amigo Jàão Monteiro e 
á senhora que a êle se uniu. A 
ambos eles deseja esta redacção 
um futuro cheio de mil prospe
ridades. 

O acto religioso realisc;r-se
ha brevemente. -----···-----Vinho novo 

Em Amarante já se vende 
o vinho da 'ultima colheita a 700 

e 800 escudos cada pipa. 
- - . a t CJOC 1 • 

Navio eu.calhado 
ho ingressar na barra de 

Vial1a, encalhou no cabedelo o 
lugre ccSanta Luzia)>, da Empre
sa de Pesca daquela cidade e que 
regressava dos 'b,rncos da Terra 
Nova com um grande carrega-

·O ESPOZENDE~SE· :'7 d~ Outubro dt' 19~8. 

mento, passante de ..J..ooo q uin
tais de bJcdhau. 

· O •Santa Luzia)) tem se
guro em diversas comp:rnhi,ls. 

De bór,io já foram retirados 
os doris e as rou f);1c; dos tripu
lantes. 

Procede-se tambcrn á su.1 
descarga. 

Logo que seja aliviado d,l 
orga, e se o m,ir n:to embrJ.ve
ccr, espera -se descnc.tlhar o ma
gnifico b:uco. 
~~---~-~ ........... ~~-
CnrtõPS dt' l7 ~sit:i 
100 qu<1lidades de typn5 

f:intnzia, o que lin de Htnis 
moderno, pnni cartões de visi
ta e de lllto. 

CnrlôPs de tndns as qun
lidnde". Pr·ec;o' de.,,de 1.50 H..:.c: 
o centil, íll11 b1·M1co, alé 5 e-,
CU(Í.1~. Pretos ern todl}..:; os . 
tamanhos a. pri11ciriu1· ern 4 
escudos até iO e~c 1 1d»s o cen
to. Ningllern, no seu propl'io 
interesse, deixe de con;;;ulta1· o 
nosso mostruririo e preç11s. 

Joel de ~Iag~alhàes 
JIEDU:.'0 

Consultas das 9 ás 12. 

Rua Barão de Espozende. _____ ... ____ _ 
Jlustraeão 

e 
Itl agazine Bertrand 

Por metade do preço, vende->e o r. 0 e 2° 
ano da "Ilnstração11 e os 12 numeros do «Ma
gazine Bertrand•, do ano de 1927. Vem a ser 
a cllustrnção• a 2$00 cv da numero, e o u !
timo a 2f,50. -----····-----Trabalhos 

•ypog1•afieos 
Todos os trnhi\lhos exe

cutados nas oficinas dêste 
j-H·nal, têm o abat.imento de 
3o e tio po1· cento n menos 
do que em qualquer' outra ca· 
sn do rne;;;mo genero. 

Execução de todos os 
trabalhos esmerados, typos 
novo,;; e bom papel. 

Nada mandem fazer sem 
consultar os nossos pre-
ços. -----···-----

Papel plissado 
Que serve para muitas apli

cações, em todas as côres e mais 
uma, a prf'ços sem rival por pe
ça ou ao metro. Grande sortido. 

Vende-se 

Uma casa tercea nesta 
vila, com quintal, sita na 
rua do Beco Doce, em fren
te á casa do sr. José de A
breu. 

Quem pretender fale 
uesta reuacção. 
------~--- ------
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A Historia I ~ustrada da Literatu-
ra Portugunsn 

Fcr=ato 32 M :26 

En1 ton1os nu•nsa!s de ª' tlagintt~, o~t~nio 
p:»pi~ I C('nellé, n~ngnHJ~amcute ilustrados. 

E CO~Tl~U A: 
bi ografi;,s completas, 1 e1 ralos, viF-las, coE-tnmrs monurne11 tos. rostns 
de rd •cõ1•s r11ras. mannscritos miniaturas e f;1c-f.im iles de :intó
grnfos; em sobe1 bas gr:ivmas, nlgurrws das quais Hül\S TEXn~. a 
côrr.~. 

CONSTITUINDO 
um IWPC o~o a'hum em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
nma tão completa e curiosiss1ma docnmcnt::ição g1 áfica, A1 tigos de 
c~pecialisatlvs pro/esSJl'c'S e ftterâlos ele no nte c0nsagrado. 

(~ada lon~o . . l 0$00 
.& lllsfor.ia llustracfa da 1~1terat11r:l Portn:;nez l' com

prehenderá [lOUCO tr.:l!S Oll menos cJo <s gro:-:sOS volumes t\e 400 p~g i tJaS Ca

da e ~c1 á uma public:1ção de luxo, para o f!Ue se re11nirnm todos os elemen
tos iudispensaveis. A semc b;inça das HístóNs da l t~eralnra france~a de· 
Lam.on e Denedit e H:1zard 1 nbl 1c:1clas pe1as importantes livrarias Haclrette 
e La1 ousse, est:1 pnbl1cação co1H-tituirá al~m11a co1s:i de inédito, de g1 nude e 
de n .. tawl nas 11o~~as IHras. Jánwis !'e rPtlllirnm condições como para ·a 
criação dêste n1onumento, arquivo Lias marav,llia8 que nas l~tras a nossa 
história encern1. 

AS!lil~ ... Til111l.\: 
P 1·eços, hae!nlodo emba!:lgeus 1 eforçadas 

CONTINENTE E ILH.\S: 
Msiualnra e~pecial de cada número !'~ínrlo mensal- . 

meu te e pel11 correio, coutra_ reemuôlso (só para o 
co"tineute e ilhas) 

Assinatura (paµamr.nto adiantado) 
3 meses 
33rno 

6 meses 
65.00 

Registado 

11~00 

1 ano 
128600 

Á.frica Oriental, Oeidea•t:d e Esp:t-
oha . . 3j,,)50 67t500 !32$00 

lodfa, nacau e 'l'J1,nor . Rô$00 79:)00 13~ó00 
Estr<mgeia·o . 37600 7:.!1500 142aOO 

Cada •orno avulso, não ineluindo 
1•orte e embalagem -10$00 

PEDIDOS âs 1.lv..arfas &IL1.AIJD e BHRTll t.~D 
23, &lua Garrett, iã 

1,1.i;HO.ti 
~ss!oa-sc oesfo,-vUa ua. Lha·arla Us1•ozeodeose,Hua Dh·elta. 

FABRICA DA. GRANJA \ lar ·- 7 aos 12 anos de e-
. \ dade-que forem encontra-

Btl RUELO§ , das vadmnd~) nas l'uas e 
lagares puLhcos, nas horas· 
em que estão abertas as 
esc(1}as primarias, serão 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis; 

. . 
carrossenes para carmone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

Mobilias, madeiras pa
ra construção, etc. 

I
' encerradas na ~adeia civil 

e seus paes, . ou encarre
j gadus da educação, multa
i dos e castigados com 
1 as penas que a lei para 
1 tal comina. 
j E p3ra não haver igno-

r:mcia ~e fez este edital e 
outros que serão afixados 
nos logares do c0stume. 

O D Espozende, 4 de Ou
on tor João tubro de 1928. E eu, José 

Barros, administra- Augusto <l' <\lmeida AJJreu, 
dor do Concelho chefe da Secretada o su

bscrevo. 
d'Espozende: O ADMINISTRADOR, 

FAZ publico de que, João Barros 
começando no dia 3 du e or- --~-3-8-,-, -«-H·Ã·v-A_N_E_Z ___ A_ll -
rente mez 0 periodO €8- Em exposição 

colar primario, todas as Biclcletes de corrida e de ~asseio 
CreaOÇ[lS em edade eSCO- Vende a prompto pagamento e a prestaçQes. 


